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Para maiores informagées sobre “Calagem 
na cultura dos citros', procure a EBDA 

ou a Embrapa Mandioca e 

Fruticultura. 
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CALAGEM NA CULTURA 
DOS CITROS 

Antonia Fonséca de Jesus Magalhães' 

A planta citrica se desenvolve ¢ produz mais em 

solos com pH em torno de 6,0-6.5, que deve 

corresponder a uma saturação por base (V) entre 60 e 

T0%. 

Como na composição mineral da parte vegetativa 

predomina o cálcio, faz-se necessário o conhecimento 

do que o solo oferece visando adequé-lo, tanto em 
superficie como em profundidade. à saturação por base 

(V) exigida pela cultura. 

O principal meio para detectar a necessidade de 

calagem é a andlisc de solo. E, se comprovada a 
necessidade, deve-se dar preferéncia ao uso do calcdrio 
dolomitico, por permitir a incorporagio de cdlcio 
magnésio. . 

A calagem, além de elevar o pH do solo, 

neutraliza ¢ reduz os efeitos tóxicos do aluminio ¢ do 
manganés, meclhorando o ambiente para o 
desenvolvimento do sistema radicular em profundiade. 

O cdleulo da necessidade de calcário ¢ feita pelas 
férmulas: 

1- NC(t/ha) = 2x(20-{mmol [dm’Ca*?+Mg**)/10xf. 

2- NCit/ha) = 2x{mmol jdm’ Al**)10xf. 

' ENV Agro, Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
Coiva Postal 007, CEP: 44380-000, Cruz das Aimas, BA. 

MODO DE APLICAGAD 

Em pomares a serem formados, o calcdrio é 

aplicado em toda drea e incorporado com aração e 
gradagem do solo; em pomares em produção, aplica- 
se em toda árca, na superficie, fazendo-se uma 
gradagem superficial posteriormente. 

CITRICULTOR: 

PRODUZA MAIS, 

COM MENOS CUSTO. 

ANALISE O SEU SOLO.



Onde: 

f = 100/PRNT, utilizando-se a maior quantidade 
determinada pelas fórmulas. 

Pode-se também recomendar a quantidade de calcário 
clevando-sc o valor V para aquele adequado ao 

desenvolvimento e produção da planta com base na 

fórmula: 

N.C.=CTC (V,-V) ou N.C.=CTCNV,-V)2 
TOPRNT  TOPRE 

N.C. = necessidade de calcirio (t/ha) 

CTC = capacidade de troca catidnica (mmol /dm”) 

V = saturação por base atual do solo da camada de ()- 
20 emí(%) 

V, = suturação por base adequada para citros 

(60-70%) 
PRNT = poder de neutralizagio total (%) 

PNE = poder de netralização efetivo (mmol /kg!) — » 

QUALIDADE DO CORRETIVO 

O caledrio é tanto melhor quanto maior for seu 

poder de neutralizagio, o teor de magnésio e menor 
tamanho das suas particulas, 

Para fins agricolas, os calcdrios são 

caracterizados no laboratério com relação aos teores 

de cilcio e magnésio (% 6xidos) ¢ tamanho das 

particulas, utilizando peneiras de ABNT nº 10, 20 e 

50. 

A Tabela 1 mostra os valores minimos do poder 

de neutralizacio (PN) e soma de 6xidos (CaO+MgO) 

dos corretivos de acidez. 

TABELA 1 - Caracteristicas dos principais corretivos de acidez. 

PN — Ca0+MgO' 
s GOl % 
Calcdrio 67 38 

Calkc. agricola 30 43 
Cal virgem agricola 125 68 
Cal hidratada agrícola 94 50 
Escoria 60 30 
Outros 67 8 
Fonte: Ministério da Agricultura. 

TIPOS DE CALCARIOS 

Considerando-se os teores de óxidos de cálcio 
‘e magnésio, os calcdrios podem ser classificados em: 

CO® , MEN 
40-45 <6 

31-39 6-12 
25-30 =12 

EPOCA DE APLICAÇÃO 

Recomenda-se de 3 a 6 meses, de preferéncia 
antes da aração cm pomares a serem formados e antes 
da aplicacio dos adubos em pomares em produção,


